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RESOLUÇÃO NÚMERO 125 de 15/09/2021

O CONSELHO DIRETOR DA FACULDADE INTERCULTURAL INDÍGENA –
FAIND/UFGD, da Universidade Federal da Grande Dourados, no uso de suas atribuições legais, em Reunião
Ordinária realizada no dia 15/09/2021, resolve:

Aprovar a proposição de Moção de Apoio à luta dos Povos Indígenas do Território brasileiro
contra o Marco Temporal, anexo a essa Resolução.

Prof.ª Dr.ª Laura Jane Gisloti

Presidente em Exercício

Anexo da Resolução nº 125/2021.

TODO APOIO A LUTA DOS POVOS INDÍGENAS!

NÃO AO MARCO TEMPORAL E ABAIXO OS ATAQUES CONTRA OS POVOS
KAIOWÁ E GUARANI

Em meio a uma das maiores crises sanitária, econômica e social, os povos indígenas do território
brasileiro têm se deparado com a intensificação dos ataques e violações contra seus direitos territoriais
originários, de modo que o processo de votação da tese do Marco Temporal no Supremo Tribunal Federal (STF)
é mais um dos ataques aos direitos indígenas.

O Marco Temporal é uma tese político-jurídica inconstitucional que gera profundas consequências
para todos os processos de demarcações de Terras Indígenas no país. Essa tese não somente visa barrar o
processo demarcatório, mas também rever as terras já demarcadas, visto que impõe que os povos só teriam
direito às terras que estavam sob sua posse em 5 de outubro de 1988, ignorando todo o contexto de espoliação,
remoções forçadas e violência profunda desde a colônia e durante o período da ditadura militar e nos governos
democráticos.

Ainda no contexto em que se tem buscado avançar com a tese do marco temporal, aumentaram
também os ataques contra o território Kaiowá e Guarani no estado de Mato Grosso do Sul. Desde o início da
pandemia aconteceram uma série de ataques com armas de fogo, em que pessoas foram feridas e casas de rezas
foram queimadas, a exemplo do que ocorreu no tekoha Avae’te, Nhu Vera I, Boqueron e outros Tekoha de
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Dourados e região.

Nesta primeira semana de setembro, período no qual também ocorreu a continuação da votação do
marco temporal e o acampamento Luta pela Vida em Brasília, com mais de 6000 pessoas e mais de 170 povos
presentes, casas de famílias Kaiowá e Guarani foram queimadas por seguranças privados no tekoha Avae’te em
Dourados.

Frente a isso, o Conselho Diretor da Faculdade Intercultural Indígena se posiciona contra a política
genocida, que produz a violência contra os povos indígenas e contra os inúmeros ataques contra os territórios
Kaiowá e Guarani. Nos posicionamos contra a tese do Marco Temporal por entendê-la como uma forma de
negação dos direitos fundamentais dos povos indígenas. Exigimos das autoridades competentes a apuração e
punição dos responsáveis pelos referidos ataques.

Nesse sentido, manifestamos todo o apoio à luta indígena nacional e, em especial, aos conselhos
tradicionais ATY GUASU, KUÑANGUE ATY GUASU E RETOMADA ATY JOVEM (RAJ).

Conselho Diretor da Faculdade Intercultural Indígena – FAIND/UFGD.
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